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possivel em 18 vezes o diagnostitio positivo dentro de 24 horas após o recibimento 
das fezes suspeitas. Trinta e duas vezes esse resultado s6 foi dado pelo methodo 
classico; tratava-se nestes casos quasl sempre de bacillos oligo- ou inagglutinaveis. 
0 methodo provou bem nos casos de typo Shiga, justamente aquelles que SC 
beneficiam com o diagnostico precoce. De 161 exames, náo incluindo aquelles 
que deram cultura negativa nas placas directamente, foi possirel em 130 ou 80 por 
cento das vezes dar o resultado dentro de 24 horas após a chegada do material ao 
laboratorio. Acredita o autor que, com o uso de sôros agglutinantes bem es- 
pecificos e potentes, possa o methodo ter applica@o na pratica e prestar-se ainda a 
diagnostico em viagem ou em laboratorios regionaes. (Pacheco, G.: Arch. Hyg. 
4: 115, 1930.) 

Santa Casa de São Paulo yf 

Movimento relativo ao anno de 1929 na Santa Casa da Misericordia de São 
Paulo está representado pelos seguintes algarismos: Em tratamento a 10 de 
janeiro de 1929, 1,026 doentes; entraram durante o anno, 14,328; sahiram durante 
o anno, 12,819; falleceram durante o anno, 1,477; existiam em tratament,o em 
10 de janeiro de 1930, 1,098. Exames anatomo-pathologicos e outros, 21,729. 
Consultas: Medicina, 87,975; cirurgia, 14,088; gynecologia, 14,765; ophthal- 
mologia, 10,751; oto-rhino-laringologia, 4,837; pelle, syphilis, 6,968. Pequenos 
curativos, 128,663; operacões, 7,187. Formulas aviadas: ServiGo interno, 247,133; 
servico externo, 249,113; Hospital dos Lazaros, 4,274; Asylo de Invalidos, 7,802; 
Casa dos Expostos, 3,587. Falleceram 1,477 individuos, dos quaes 305 entraram 
moribundos e 302 falleceram de tuberculose. Percentagem da mortalidade na 
totalidade, 9.62. (Gazeta Clinica, dezembro, 1929.) 

A Malaria no Exercito Brasileiro 

No meio militar, as zonas de frequencia maxima da malaria sáo: vallc,do Ama- 
zonas, forte de Itaipú, limites do Estado de Matto Grosso com Sáo Paulo, littoral 
do Paran&, principalmente na bahia de Paranaguá, Estados do Rio e da Bahia. 
Dado o habito dos anophelinios picarem somente durante a noite, os militares 
ficaráo livres dessa infeeqáo si tomarem precaucóes individuaes e collectivas contra 
o accesso do mosquito ao seu carpo durante o tempo que vae do pôr do sol ao 
nascer do dia. Sendo difficil a garantia absoluta contra a picada do mosquito, é 
aconselhavel, ainda hoje, o uso de pequenas doses diarias de quinina por quem se 
achar em zona palustre, como meio prophylactico. Como therapeutica de valor 
para jugular rapidamente os accessos palustres, tem sido empregada, com exito, 
pela commissáo medico-militar na zona fronteiriGa Brasil-Perú, o soluto iodo- 
iodurado do Dr. Regnaut. (Lobo, A.: Folha Med. ll:210 (jun. 25) 1930.) 

A Lepra no Brasil 

A lepra constitue um dos mais graves problemas da nosologia brasileira, 
exigindo, por isso, urna solu@o assim definitiva como urgente; num paiz como 
o Brasil se pode propor urna uniformidade de accáo numa campanha contra a 
lepra, a solucáo devendo visar, preliminarmente, certas particularidades regionaes; 
o levantamento do censo é medida que inicialmente se impóe, para a organiza@0 
de urna campanha perfeitamente orientada; tal servico s6 deve ser confiado a 
quem estiver sufkientemente instruido em leprologia; leve-se em consideracáo 
que a lepra, em Brasil, é urna doenca sobretudo rural; mostrando a epidemiologia 
da lepra que 50 por cento dos leprosos brasileiros se contaminaram antes dos 
20 annos, havendo maior incidencia da doenca a partir dos 5 annos, impóe-se um 
inquerito junto ás populaceós escolares nas regióes que apresentarem maior 
indice de infeccáo leprotica; numa campanha contra a lepra os dispensarios 
moveis podem prestar grandes servicos á autoridade encarregada do levantamento 


